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O que falar significa? 
Paulo Medeiros 

Que bom seria se pudéssemos receber em tradução simultânea a edição de certos textos publicados além-mar! Isso porque textos como o de Czermak, que acaba de ser lançado aqui, no Brasil, graças ao projeto editorial que tem sido para nós, de longínquas paragens, a marca inconfundível, há anos, do trabalho de Alduisio Moreira de Souza, e que são imprescindíveis, são-nos então acessíveis. Nenhum de nós, daqueles que lêem Lacan com atenção, pode deixar de ler o texto de Czermak. O tom imperativo de tal afirmativa não é gratuito, advém de uma exigência natural, imposta pelas questões de nossa práxis cotidiana, em nosso delírio cotidiano de interpretação (p.142). 

Se tão-somente transcrevêssemos o prefácio - e o posfácio – elaborados pelo próprio autor, já aí estaríamos fornecendo os indícios do que entre um e outro está contido, e seriam suficientes para suscitar sua leitura. Mas todo autor se dirige, creio, pelo menos a um leitor, sendo desejável que existam muitos para que circulem as palavras-passe dessa transferência por meio da escrita, para permitir que a posição em que os significantes colocam o sujeito seja infindamente recombinada. Poderíamos chamar a isso diá em grego - através de - lógos - palavra. Onde, melhor do que nas psicoses, cuida-se de saber o que é - verdadeiramente - um diálogo? O que falar significa? (p.11). 

Mas os textos dialogam também entre si e nos colocam numa situação de testemunhas e de partícipes dessa interlocução. Esse é o caso muito específico do ultimo capítulo do livro de Czermak, o dezessete, A longa carta de Eli Hirsch a seu irmão Hyacinthe a propósito da edição do seminário “As psicoses” de Jacques Lacan. É o próprio autor quem nos autoriza a ler seu texto, não numa sucessão estritamente cronológica, mas lógica (p.12). Assim sendo comecemos pelo fim para torná-lo em um começo. 

Enquanto aguardava a edição brasileira providenciei, há algum tempo, a tradução desse capítulo para que servisse de subsídio aos estudos que iniciávamos sobre o seminário de Lacan, e escrevi um artigo sobre o assunto nessa época, As estruturas freudianas das psicoses e As psicoses: dissonâncias. Devo confessar-lhe, caro leitor, que se houvesse lido o artigo de Czermak há mais tempo teria evitado algumas imprecisões em referências anteriores, decorrentes daquilo que o autor denomina por uma clínica da trapaça – passe-passe (p.263) - difundida nas edições oficiais. Causou-me surpresa, no entanto, e decepção, o descaso com que o assunto foi tratado por alguns colegas de estudos, que preferiram a comodidade da leitura do texto de Lacan publicado no Brasil, cuja versão original deveria nos provocar certa aversão, pois requer, por página impressa, quase duas correções, se comparada à versão mais fidedigna elaborada pelo próprio Czermak, proibida de divulgação pelos que se apossaram da herança de Lacan para sonegá-la a toda uma geração de seus leitores, já que morreremos antes que a edição da obra de Jacques Lacan conheça um resultado oficial (p.15). Por isso, devemos considerar que, em não havendo nenhuma comprovação de que possamos continuar a ler no além, o melhor que temos a fazer, até por uma certa atenção à “verdade”, mesmo sendo sempre escapável, é nos dedicarmos à leitura aos chamados "policopiados", mantendo a indagação: -Por que é que o que aconteceu com a obra de Freud se repete com a de Lacan? Por que as Anas e Judites, em todos os tempos e em todos os lugares, são o avesso de Antígona, desrespeitando seus mortos? 

Em Sobre o deslumbramento de Lol V. Stein por Marguerite Duras, capítulo dez, há a indicação do texto “inteiramente centrado e sustentado pelo olhar” (p.139) ao redor da angústia que provoca este nada que é o mais sério de tudo: este nada que é o objeto a (p.139), na qual, ou sob a qual, o olhar preenche este papel de envolver (p.142), fantasmatizado por esse ser, Lol, ela mesma o parêntese do i(a) (p. 143), um imaginário sem eu: i(a) (p.144). Um pronome impessoal aparece [– on –] que representa ela própria desaparecida enquanto sujeito (p.145). Mesmo que não haja nada de mais louco [....], ao redor do tomar-se por seu nome próprio (p.142), insisto em delirar interpretativamente sobre um viés não analisado pelo autor: Lol V. Stein não teria sido o deslumbramento do próprio Lacan ao redor de Lowenstein, seu analista? Li o artigo mantendo a questão, que permanece em suspenso.

Dialogar com um texto é também aproximá-lo às nossas questões, atualizando-o naquilo que a nossa práxis nos conduz a partir do trabalhador ideal, que nunca pára, o inconsciente (p.34). Só quem experimenta na própria pele uma crise institucional psicanalítica lê com uma forte dosagem de apreensão o capítulo dois, O movimento psicanalítico e a Associação Freudiana. Premido por tal circunstância o li, ainda mais que a própria Associação Freudiana colocou-se nesse momento no centro da epicrise por que passa a instituição na qual me inseri como "trabalhador" desde 1978, desejando uma possibilidade para permitir ao inconsciente trabalhar uma transferência de trabalho. Mas será que esse lugar se torna sempre uma função de desconhecimento do eu (moi), transformando o "trabalho" em ideologia e tapa-buraco? (p.34). O autor lembra que Lacan, em 1961, já afirmara: Queremos mostrar de que modo a impotência para manter autenticamente uma práxis volta-se - como nos mostra a história dos homens em geral - para o exercício do poder (p.31), tanto quanto, em 1938, no seu artigo sobre A família, indicava o declínio da imagem paterna, e, em seguida, o declínio do Nome-do-Pai (pp.34-35), e então dizia que não é de todo impensável que o movimento psicanalítico esteja às voltas com os efeitos do declínio do Nome-do-Pai (p.36). Há algo que gostaria de apontar, porque é o viés de um momento que é o que vivemos na história... A este “Nome-do-Pai” substituiu-se uma função que é a de nomear-para. Ser nomeado para algo, eis o que desponta em uma ordem que se encontra efetivamente substituindo o Nome-do-Pai... Ser nomeado para qualquer coisa, eis o que, no momento atual, é o que se prefere - quero dizer mesmo preferir - em relação do Nome-do-Pai, citando Lacan. É inútil sonhar com um ensino da Psicanálise, se não sabemos no que ela está engajada. Seria então Medicina, Filosofia... ou ainda pior (p.37). Leiam, prezados leitores, com toda a atenção, o capítulo dedicado ao delicado tema das instituições psicanalíticas. Quanto à própria Associação Freudiana, além de todas as questões que lhe são impostas no sentido da preservação do ensino de Lacan, em contraposição ao seu uso nepotista, outra preocupação lhe é pertinente: precaver-se do modus operandi especular à Cause, com seus desdobramentos colonialistas, a exemplo daquela, que busca, por sua vez, a especularidade com a Internacional, estendendo seus tentáculos para fortalecer seus privilégios no país de origem. 

Prossigo peIas páginas de Paixões do objeto, lendo Sobre alguns aspectos freqüentes em clínica que exige nossa reflexão a propósito do ensino da psicanálise (p.17), envolvendo as relações que a psicanálise mantém com a política (p.17), cuja tela de fundo é o Hospital Henri-Rousselle, aí onde Lacan trabalhava como em seu consultório e que entraram no jargão psicanalítico lacaniano de modo "desastroso" como sendo as “apresentações” de Lacan, como se fosse algo descontínuo e desprovido de acompanhamento sistemático (p.13), aí onde se consolidou (p.13) o relacionamento entre o autor e Jacques Lacan. Analiticamente não há separação entre o privado e o público. O inconsciente nos trai. Ele é discurso e enuncia uma verdade que fala, apesar do sujeito (p.18). No artigo o autor enumera aquilo que deve ser jogado fora (p.23), o que não é psicanálise (p.22). Considerando ser a tarefa de um resenhista suscitar ou não a leitura do texto resenhado, e não resumi-lo para o leitor da resenha, confiram no próprio texto porque "cada um é sempre responsável por seu inconsciente” (p.24). 

A homogeneidade da lingüisteria de nossa paciente com sua topologia (p.247) nos é apresentada no caso de Marie-Edwige no capítulo Dobradura da linguagem. Trata-se do resultado de duas entrevistas, sendo que a segunda foi feita pelo próprio Lacan e acompanhada pelo autor, que solicitou a presença de Lacan devido ao fato de que aquela paciente apresentava distúrbios tais que eu nunca tinha encontrado outros parecidos anteriormente (p.233), um episódio de morte do sujeito, de emergência de seu automatismo mental (p.233). Destaco pelo menos duas coisas que são fundamentais para situarmos o ensino de Lacan, sobretudo em referência às psicoses, e aí podemos nos reportar ao seu seminário sobre As estruturas freudianas das psicoses: a primeira é que nesse seminário Lacan apresentou toda a sua elaboração teórica sobre o que poderíamos designar sua topologia estrutural lingüística - friso a Lingüística em sua relação à Topologia para evitarmos a Topologia puramente matematizada que nos é apresentada como campo isolado da Lingüística; segundo, lembrar que Lacan ali afirmou: sou bastante escrupuloso em matéria de diagnóstico de psicose [....] que são os distúrbios da alienação na ordem da linguagem (18.01.1956). É o que Czermak nos transmite. 

Sobre o desencadeamento das psicoses, capítulo cinco, encontra-se uma certa sensação de impotência e de fracasso frente a um diálogo impossível que limita o nosso trabalho: Sem intenção de concluir, direi que o que se vivencia como clínico em sua relação com o louco é o fracasso completo e evidente do diálogo. É um diálogo sempre esperado, mas jamais realizado, diálogo cujas fórmulas não têm como convicção senão a de identificar a lógica de uma condenação, de uma danação em comum (p.78). Mas nos seis casos que apresenta, do parler fait naître, falar faz nascer, confundido com par la fenêtre, jogar-se pela janela (p.68) às questões de identificação para os psicóticos (p.76) há um percurso de aprendizagem para nós que passa pelo significante, atravessa fantasmas e indica o objeto a, antes de concluirmos sobre o que Paul Valéry evocava quanto à infâmia das profissões mais importantes (p.79). 

A leitura do capítulo cinco conduz-nos à idéia de não poder morrer nunca exposta em A significação psicanalítica da síndrome de Cotard, capítulo onze. O delírio chamado das negações em relação à denegação, Verneinung, e à foraclusão, Verwerfung, coloca-nos diante da maior de todas as dores: aquela de não faltar nada, senão uma falta (p.164) diante do antes não ter nascido - Mei phunai -, nessa zona do entre duas mortes (p.167), onde encontramos um dos aspectos do que a psicose nos oferece de mais claro: a morte do sujeito, e também o psicanalista aí está para realizar o ato dele requerido. Até o momento, o melhor capítulo lido. 

Você paquera?, perquntou-lhe o amigo. Foi aí que tive a impressão de ser imortal (p.172). A afirmação de Areski fez a autora ficar de orelha em pé (p.171) e permitiu-lhe o capítulo doze, A propósito da impressão de ser imortal, no qual podemos acompanhá-Ia na análise do desencadeamento de uma psicose por efeito de uma injunção a partir de uma simples indagação feita por um amigo. É então de um aparecimento que se trata, esse termo vem aqui dar conta da brutalidade do cataclismo da segunda morte, com seu contexto de inferno (p.179). A segunda morte, esse espaço que Lacan sublinha quando há a morte do sujeito, do sujeito da enunciação - ou seja, no momento em que o delírio o invade, aquele da tragédia (pp.178-179), no qual Areski quer morrer para se livrar da imortalidade (p.180) criou a bipolaridade - homem mortal / mulher imortal (p.174). São então tecidas considerações entre Schreber e Areski ao redor de uma borda, tradução da palavra latina limbus, limbo. 

Observações sobre “A propósito da impressão de ser imortal”, capítulo treze, é a retomada, por Czermak, do capítulo precedente, de Denise Sainte Fare-Garnot, para dizer que este caso é um elo entre duas formas que devem necessariamente ser diferenciadas para uma boa compreensão das psicoses e além do que mal posicionadas por psiquiatras e psicanalistas: o transexualismo e o Cotard (p.182). 

De Kræpelin vem o emprego formal do termo fenômenos elementares da psicose (p.97), retomado por Lacan: Existem os fenômenos elementares? Há sempre alguns quase antes da psicose se desencadear. Vocês os procuram? (p.102). É nessa perspectiva que o autor nos traz o sétimo capítulo, através do qual podemos aprender sobre o que Lacan chamou, por meio de uma metáfora, o funil temporal simultâneo [....] O momento do eclipse [....] um movimento retrógrado no discurso, uma regressão tópica, onde o sujeito desliza para trás na cadeia significante, ao mesmo tempo em que a atualidade passa a ter um caráter suspenso, virtual; é o futuro do pretérito do bom augúrio que se afasta, e a atualidade que se desmancha (p.107), que foi o caso de Eugênia T., conforme apresentado. 

Um Imaginário sem eu (p.135); hábito vazio, i(a), imagem envolvendo o objeto (p.137). Confundir imaginação com Imaginário é não se dar conta daquilo que mais escapa ao Imaginário (p. 132), e que distingue a posição de Lacan das taxionomias - necessárias (p.131) - referentes da clínica francesa - delírios da imaginação -, da clínica alemã – parafrenias confabulantes (p.131). Séglas, Kræpelin e Bleuler, com seu saco de gatos - as esquizofrenias (p.129) - são evocados para mostrar, com Lacan, que lá onde se supunha que o eu (moi) resume todo imaginário, podemos ainda descobrir um imaginário sem eu (p.129). Essa leitura sobre um problema de nosografia das psicoses, capítulo nove, permitir-nos-á indagar sobre as identificações, que seriam imaginárias, com fenômenos qualificados de identificatóríos e que nada têm disto (p.131). 

A loucura ressonante, capítulo oito, contrapõe-se a loucuras raciocinantes (p.126), na leitura (possível) da alucinação neológica hipdon-passedon (p.121) que surge no quadro de diversas pressões muito reais na experiência de um prisioneiro político torturado. O autor faz a articulação de um neologismo com um automatismo mental, explorando as vias do que é chamado síndrome S de Clérambault. Aqui um parêntesis: é bom ressaltar que o texto de Czermak, ainda que possa ser lido fora do contexto que o situa, conduzirá o leitor inevitavelmente pelo menos a três outros textos que configuram o contexto do seu trabalho. São eles: o caso Schreber, de Freud; Da Psicose Paranóica em suas relações com a personalidade, a tese de 1932 de Lacan; e As estruturas freudianas das psicoses, Seminário de 1955-56, também de Lacan. Quem já leu Jorge Luis Borges sabe que os livros conversam entre eles. É preciso acompanhar certo percurso feito pelo próprio autor para melhor apreender o que está nos transmitindo. 

A beleza e o prazer da deusa Erzulie, trazida do vodu haitiano pelo fantasma de uma mulher completa (capítulo oito), conduziu essa leitura para as Precisões sobre a clínica do transexualismo, tema apresentado no capítulo seis. Isso porque o transexualismo pode revelar que o homem inteiro não existe (p.91) e nos conduzir à questão do significante do desejo do outro, o falo (p.88), que, na impossibilidade de ser o falo que falta à mãe, resta-lhe a solução de ser a mulher que falta aos homens (Lacan, cit. p.81). Aqui nos lembramos da Introdução a uma clínica diferencial das psicoses, de Contardo Calligaris (p.37 e ss.), referente às demandas por uma operação de mudança de sexo, e a diferença de tal demanda quando elaborada na psicose e na neurose, que se tornou em questão jurídica a partir do envolvimento médico que a torna possível, numa situação em que para a psicose o médico é encarado como não barrado (p.95), enquanto que à Psicanálise resta a indagação quanto ao gozo fálico e o gozo do Outro, naquilo que a estrutura da fala no sujeito indica em relação ao recalque, à denegação e à foraclusão. 

Decorrente da fórmula que se tornou chavão, O inconsciente é estruturado como uma linguagem passou a existir na esperança de uma Matemática que ordenaria, imperiosa, enfim; e é sobre esse assunto que Lacan nos tinha dito, aos jovens internos que éramos, em 1967, em sala de plantão: Não tentem querer fechar com a tampa da teoria a marmita do ser humano (p.46). Saber de(s)fazer, isto é, nos deixar enganar, radicalmente, para que a técnica deixe de ser um jogo e possa permitir a um paciente não mais disfarçar suas vacilações (p.42). Isso nos reconduzirá ao Saber do Psicanalista, Seminário de Lacan de 1971-72, no qual é feita a distinção entre ignorantia docta - a posição do psicanalista – e a ignorantia docens, numa prática de ensino não pervertida daquela, formante, aberta desde o começo sem perda do rigor analítico (p. 45). Quem já experimentou o tédio (p.47) profundo diante da docta ignorantia, puramente teórica, para atender ao discurso universitário e à ciência, na qual o sujeito está foracluído, apreciará a relação que o autor estabelece entre clínica e teoria. 

Que toda a vida institucional leva a um modo perverso (p.63) é o que demonstra o capítulo quatro, Notas sobre as perversões em sua relação com a vida dos grupos. O que implica em se indagar sobre se há uma estrutura perversa ou se não estaríamos aí diante da polimorfia perversa resultante de uma reversibilidade da neurose que a análise revelaria. A resposta do autor é afirmativa: há uma estrutura perversa, trazida num caso que a revela, e os efeitos de psicose social das perversões, ressaltando a forma pela qual a vida dos grupos pode facilmente operar sua coalescência com estruturas perversas (p.49), e que a trapaça nas instituições psicanalíticas caricaturiza o que a vida dos grupos nos oferece de mais trivial ou mesmo, de mais irrisório (p.49). 

Valor maior, a análise, nos casos apresentados nos capítulos quatorze e quinze, configura a dimensão do psicanalítico. Em Da hipocondria ou “Madame dor de”, há um quê de embaraçoso pode conter tal termo – hipocondria - (p.212), se mantida com sua conotação de conivência com a velha doutrina segundo a qual o psíquico não seria senão uma dobradura do orgânico (p.212). Contudo, a divina garrafa (p.195), a de Klein, da topologia lacaniana, poderá permitir uma leitura do que Freud chamava êxtase da libido em relação ao gozo do corpo (p.210). O Outro de Georges está sem código (p.224) na leitura de Identidade... não-identidade... suprima-lhe os excitantes. Georges, atendido por Czermak, esclarece-nos quanto à representação dos significantes, ou seja, de só haver representação do sujeito entre significantes se houver a ausência de um significante a indicar uma falta no Outro, S(A). 

Agradeço-lhe, prezado leitor, a oportunidade da leitura do(s) textos(s) de Marcel Czermak para essa resenha. Agora que lhe transmiti, espero, algumas impressões dessa leitura, a ele retornarei com mais vagar, esperando haver lhe conduzido ao próprio texto do autor, sendo essa minha intenção. 

Recife, agosto de 1991. 

